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Introdução 

 

“Ser metalúrgico no Brasil não é pouca coisa: eles 

são mais de 1milhão e oitocentos mil trabalhadores, 

num país onde o presidente da república desde 

2003, Luis Inácio Lula da Silva, foi metalúrgico e 

dirigente sindical” 

 

 Assim começa a reportagem especial sobre o trabalho metalúrgico no Brasil do 

número 02/ano 2007 da revista Metal World. “O mundo metalúrgico” é a revista 

trimestral da Federação Internacional dos Trabalhadores nas Indústrias 

Metalúrgicas (FITIM), publicada em inglês, russo e japonês. Este número especial foi 

traduzido para o português em homenagem ao país sede da reunião anual do Comitê 

                                                 
1 Texto ainda preliminar.  
2 Professora da Universidade de São Paulo (USP) – kimi@usp.br 
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Central da FITIM, que contou com a presença de representantes de todas as entidades 

filiadas entre os dias 17 e 19 de novembro de 2007, em Salvador (BA); o tema central 

da reunião foi o combate ao trabalho precarizado. 

 O mesmo número da revista Metal World é encerrado com uma reportagem 

sobre como a passagem pelo Brasil, em 2005, mudou radicalmente o conceito de 

sindicalismo de um líder operário russo. Nas palavras da revista:  

 

Alexei Etmanov achou espantoso o contraste entre o sindicalismo russo e o 

brasileiro. Ele comparou as condições de trabalho nos dois países, 

considerando a diferença entre padrões de vida [dos operários] e achou que 

os salários da Ford na Rússia eram baixos demais. Ao contrário dos 

brasileiros, os trabalhadores russos não ganham abonos no fim do ano e não 

têm participação nos lucros da empresa. E os ativistas do sindicato ainda 

estavam cuidando de problemas cotidianos e fazendo o papel da gerência. 

 

 Essas duas passagens da Metal Word são exemplares da imagem que vem sendo 

veiculada internacionalmente sobre o sindicalismo metalúrgico brasileiro: um 

movimento moderno, bem sucedido, forte e com importante inserção no poder do 

Estado. Eu as escolhi para iniciar minha comunicação, que trata de alguns aspectos de 

uma pesquisa, ainda em andamento, na qual tenho explorado o processo de 

internacionalização das lideranças da categoria metalúrgica brasileira, bem como as 

condições de ascensão aos espaços internacionais pelos quais eles têm circulado.
3
  

 Vale a pena esclarecer, ainda, que essa discussão se insere no interior de 

interrogação teórica mais ampla sobre a qual tenho me debruçado nos últimos anos e 

que poderia ser resumida na seguinte questão: quais os elementos objetivos e subjetivos 

que poderiam explicar o engajamento em causas coletivas? Ou em que condições se 

formam as disposições para a militância política? E, indo um pouco mais além, como é 

possível que determinadas “modalidades” de militância possam ser consideradas (ou 

deixem de ser consideradas) como legítimas por grupos políticos específicos? 

 Tenho trabalhado tais questões em um espaço empírico específico: o movimento 

operário da região do ABC, mais precisamente, o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

(SMABC) e a Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM), ambos ligado à Central 

                                                 
3 Tenho desenvolvido essa pesquisa como membro da equipe do Projeto Temático “Circulação Internacional e 
Formação dos Quadros Dirigentes Brasileiros”, financiado pela FAPESP e coordenado pela Profa. Letícia Bicalho 
Canêdo da Faculdade de Educação da Unicamp (processo FAPESP: 2006/56499-0). 
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Única dos Trabalhadores (CUT). Para essa discussão específica sobre a circulação 

internacional, como uma das estratégias que têm sido utilizadas pelo SMABC, lanço 

mão do conceito de “estratégias internacionais”, desenvolvido nos estudos de Yves 

Dezalay e Bryant Garth, que se refere à forma pela qual determinados sujeitos se 

colocam em uma posição de “agentes do internacional” usando para isso títulos 

universitários, conhecimentos técnicos, contatos, recursos, prestígio e legitimidade 

adquirida no exterior para construir ou redimensionar suas carreiras no país de origem. 

Este conceito parece capaz de levar à compreensão da maneira pela qual as diversas 

formas de articulação ao capital internacional (econômico-financeira, mas também 

política e cultural) são rentabilizadas no espaço nacional e administradas dentro do 

espaço internacional. 

 

Do ABC para o mundo 

 

 O Sindicato dos Metalúrgicos do ABC realizou, durante os meses de junho e 

julho de 2003, seu 4 Congresso, cujo tema foi “Os metalúrgicos do ABC e a reforma 

sindical”. A análise de conjuntura que abre o Caderno de Teses do Congresso intitula-

se “Nasce um novo Brasil”: 

 

“O 4 Congresso do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC se realiza num 

momento histórico muito especial do nosso país. A posse de Luiz Inácio Lula 

da Silva na Presidência da República, no dia 1 de janeiro de 2003, marca o 

primeiro encontro do povo brasileiro com o poder. 

Comparável em importância apenas à Abolição e à Proclamação da 

República, essa conquista representa o desfecho de três décadas de 

acumulação de forças da classe trabalhadora e do campo democrático-

popular, mensuráveis em seu nível de organização, de mobilização e de 

consciência política. 

Repetiu-se, entre nós, um daqueles contextos históricos em que, por um lado, 

os de cima já não conseguiam governar, enquanto os de baixo já alcançavam 

um grau de fortalecimento, experiência de luta e maturidade política 

suficientes para inverter a correlação de forças que se arrastava por 500 

anos.(...) 

Os metalúrgicos do ABC, reunidos em seu quarto congresso da fase posterior 

à unificação lavrada em 1993, sentem-se orgulhosos por viver esse momento 

histórico, intervindo nele como verdadeiros protagonistas. Desta categoria 

combativa despontou a figura que hoje chefia a República, depois de 

projetar-se como a maior liderança política da história do nosso país. Esta 

categoria produziu dezenas de outros quadros que assumem papel destacado 

em altas instâncias políticas nacionais, sejam de governo, partidárias e 
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sindicais. Luiz Marinho acaba de tomar posse como dirigente principal da 

CUT, sendo o terceiro presidente nacional da entidade que a classe 

trabalhadora brasileira recrutou em nossa base, ao lado de Menegueli e 

Vicentinho. 

Esta categoria está decidida a manter-se firme nessa mesma rota – de luta, 

mobilização e amadurecimento – preparando novas safras de militantes para 

os desafios que se abrem com o novo cenário.”
4
 

 

 Embora não se possa desconsiderar a importância da trajetória política dos 

trabalhadores da região do ABC antes da década de 1970; é inegável que a categoria 

metalúrgica, a partir das greves iniciadas no ano de 1978, atingiu uma nova fase da sua 

trajetória no interior do movimento operário brasileiro, que se materializou, grosso 

modo, na constituição de um “novo modelo” de ação sindical que ficou conhecido como 

novo sindicalismo; na formação do Partido dos Trabalhadores (PT), em 1980; e da 

Central Única dos Trabalhadores (CUT), em 1983.
 5

 E, de fato, com é explicitado no 

trecho acima citado, a partir da década de 1970, o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

(SMABC) formou muitas lideranças que iniciaram suas carreiras políticas no 

movimento sindical e alçaram vôos para além dessa entidade, inserindo-se na política 

partidária ou em outros espaços políticos. Nesta pesquisa, parte-se do princípio de que a 

atuação das lideranças metalúrgicas no campo político mais amplo é tributária de um 

conjunto de estratégias inovadoras dessa entidade que, desde o início dos anos 1980, fez 

um forte investimento na construção de uma atuação para “fora” do Sindicato.  

 Entre o final das décadas de 1970 e 1990, o “novo sindicalismo” se tornou, por 

meio da CUT, o projeto sindical hegemônico entre os principais sindicatos brasileiros; 

assim como o PT assumiu a posição do principal partido de esquerda no país, 

alcançando, via eleições, diversas instâncias do poder representativo e executivo. 

Grosso modo, poderíamos dizer que às décadas de 1970, 1980 e 1990 correspondem 

                                                 
4 Caderno de Teses, 4 Congresso do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, “Os metalúrgicos e a reforma 
sindical”, 2003. 
5 O novo sindicalismo se proclamava “novo” em relação às práticas sindicais anteriores dominantes no 
cenário político nacional, em geral, pautadas na tradição política do Partido Comunista Brasileiro, tidas pelos 
“novos sindicalistas” como práticas “pelegas”, que não respondiam às expectativas da base operária. Apesar 
de alguns autores apontarem os limites da ação do chamado novo sindicalismo, há uma concordância de que 
esse padrão de prática sindical em muito contribuiu para a renovação do movimento operário brasileiro, 
criando práticas mais eficazes, combativas e em consonância com os interesses de seus representados. (Cf: 
SANTANA, M. A.“Entre a ruptura e a continuidade: visões da história do movimento sindical brasileiro”. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, vol 14, n 41, São Paulo, 1999; BOITO Jr., Armando (org.) O Sindicalismo 
Brasileiro nos anos 80. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992; RODRIGUES, Iram Jácome. (org.) O Novo 
Sindicalismo – vinte anos depois.  Petrópolis: Vozes/EDUC, 1999) 
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três momentos diferentes da trajetória do SMABC: ao longo dos anos 1970, o SMABC 

realizou um movimento de intensificação da organização das campanhas salariais e, 

embora não tenha sido o deflagrador da onda grevista, foi hábil na condução da 

continuidade das greves e no fortalecimento do movimento operário do ABC. A década 

de 1980, por sua vez, foi marcada pela consolidação das práticas do “novo 

sindicalismo”, bem como pelo investimento dos metalúrgicos na política partidária, por 

meio da disputa por cargos eletivos, como candidatos do PT. Finalmente, os anos 1990 

apresentaram novos desafios ao sindicalismo do ABC Paulista, o que resultou em 

profundas transformações nas práticas sindicais da categoria metalúrgica, em larga 

medida, impulsionadas pela crise que se abateu sobre a região e pelo processo de 

reestruturação produtiva implementado nas empresas. De maneira esquemática, pode-se 

afirmar que tanto o SMABC quanto a CUT sofrem uma inflexão em suas práticas e 

concepções políticas que vai de um modelo de ação pautado fortemente no conflito 

entre patrões e empregados ao período dominado pelas “mesas de negociação”. 

 De acordo com alguns analistas, a partir da década de 1990, em face da nova 

conjuntura da região do ABC, o Sindicato dos Metalúrgicos mais uma vez se destacou 

pela inovação de sua pauta, práticas e estratégias, promovendo experiências inéditas de 

negociação coletiva e pactação setorial, tornando-se, assim, um ator importante em 

ações que buscam a construção de alternativas para os problemas da região do ABC 

Paulista por meio da formulação e implementação de políticas de desenvolvimento 

regional. Atualmente, além das iniciativas que têm como foco o desenvolvimento do 

ABC, o Sindicato tem criado outras frentes de ação, tais como o cooperativismo, a 

economia solidária, projetos de alfabetização e promoção social de comunidades 

carentes, projetos para re-inserção no mercado de trabalho. (Rodrigues, 2002) 

 Sendo assim, poderíamos dizer que a consolidação de uma “política de 

internacionalização” da luta sindical, que foi defendida (no papel) desde a criação tanto 

da CUT e da CNM, encontra um ponto de apoio importante na estratégia de ampliação 

do escopo de atuação sindical colocada em curso pelo principal sindicato metalúrgico 

brasileiro, que exerce grande influência política e financeira tanto sobre a CNM quanto 

sobre a CUT. Além disso, é preciso considerar que, uma vez que a “globalização dos 

mercados” e a chamada “reestruturação produtiva” constituíram os dois principais 

problemas que o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC precisou enfrentar a partir dos 
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anos de 1990 e que, os efeitos desses dois “fenômenos” não podem ser resolvidos no 

plano local ou nacional, uma política internacional mais consistente passou a fazer 

muito mais sentido. (Costa, 2005 e 2008) Assim, não resta dúvida que o tipo 

investimento sindical que aqui será analisado se intensificou em função da batalha 

contra os efeitos perversos da globalização para a classe trabalhadora nacional, mas, 

para, além disso, alguns dos seus atores interpretam que mais do que administrar danos, 

o movimento operário pode fazer uso das potencialidades abertas pela globalização para 

se alcançar um novo patamar do movimento operário mundial, sobretudo, quando os 

trabalhadores de diferentes países se encontram ligados a uma mesma empresa 

transnacional.  

 Neste texto, pretendemos apresentar como se constituiu o processo de 

internacionalização dos sindicalistas metalúrgicos brasileiros, bem como os efeitos 

políticos desse processo sobre o campo sindical nacional.  

 

Do nacional ao internacional: a construção de uma agenda sindical 

mundializada 

 

 Evidentemente, a relação entre as lideranças da categoria metalúrgica do ABC e 

sindicatos de outros países teve início nas multinacionais que estão instaladas na região 

desde a década de 1950, notadamente as de origem alemã. O caso de maior destaque é a 

antiga Mercedes-Benz do Brasil, atual Daimler do Brasil. Não seria exagero afirmar que 

foi o próprio processo de reestruturação produtiva desta montada que consolidou 

definitivamente a relação entre o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC e o IGMettal, 

Sindicato dos Metalúrgicos na Alemanha.  Dos anos 1980 até meados da década de 

1990 as relações entre essas duas entidades foram marcadas por laços informais, 

fundados sobre a idéia da solidariedade de classe, que se concretizaram em atos de 

apoio dos trabalhadores alemães em favor dos trabalhadores brasileiros, troca de 

informações e algumas poucas visitas de ambos os lados. Os primeiros contatos foram 

promovidos pela Igreja Luterana, que procurou trabalhadores das filias de 

multinacionais alemãs no ABC, para colocá-los em contato com os trabalhadores da 

matriz. E, como dito acima, a reestruturação produtiva da fábrica da Daimler de São 
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Bernardo do Campo, ocorrida ao longo dos anos 1990, acelerou e adensou o processo 

de troca de experiências entre sindicalistas brasileiros e alemães, visto que as alterações 

tanto na gestão da mão de obra quanto da organização do processo produtivo já haviam 

ocorrido na matriz. A negociação do Acordo Coletivo de reestruturação produtiva, que 

constitui uma experiência inédita no Brasil, possibilitou que os representantes dos 

trabalhadores brasileiros exigissem da Daimler a realização de diversas viagens à 

matriz, bem como que essa custeasse o curso de alemão para um sindicalista, tendo em 

vista facilitar o contato com os sindicalistas alemães.  

 Nos anos que se seguiram, ganhou força a idéia de formação de uma rede de 

sindicatos representantes de trabalhadores da Daimler no mundo todo. Em 2000, esses 

esforços foram concretizados na formação do Comitê Mundial de Trabalhadores da 

Mercedes-Benz. Dois anos depois, o Comitê finalizou a negociação com a empresa do 

“Marco Internacional de Princípios de Responsabilidade Social”, que padronizou a 

conduta do grupo Daimler diante das convenções da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) e foi seguido pelo “Acordo sobre saúde e segurança no trabalho”, em 

2006. Esse conjunto de ações consolidou a inserção do movimento sindical metalúrgico 

brasileiro na lógica transnacional de debates sobre o trabalho, na qual a OIT atua como 

a “arena internacional” de arbitragem de situações nacionais e promotora de uma 

“agenda” prescritiva de debates, que é tida como legítima e necessária. (Kott, 2008) No 

caso do Brasil, a principal reivindicação girava em torno da demanda da Comissão de 

Fábrica da Mercedes-Benz para que a empresa assumisse responsabilidade sobre as 

condições de trabalho e salário dos seus fornecedores e das empresas contratadas como 

“terceiras”.  

 Outra etapa fundamental deste mesmo processo, embora se trate de um tipo de 

ação sindical muito específica, foi a entrada, em 2007, de um dirigente sindical 

brasileiro no Conselho Mundial de Administração da Daimler (CMAD), fato anunciado 

como um acontecimento extraordinário em diferentes meios de comunicação 

especializados em negócios e também pela imprensa sindical. E, de fato, a importância 

atribuída a esse evento não foi exagerada: o CMAD não se trata de um organismo 

decorativo, pelo contrário, essa instância paritária – composta por 10 representantes dos 

acionistas e 10 representantes dos trabalhadores - define o plano estratégico que será 
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adotado por todas as empresas que pertencem ao grupo Daimler, cujo faturamento em 

2007 ultrapassou 150 milhões de dólares, com a venda de 2,1 milhões de veículos no 

mundo todo. 

 O Conselho de Administração da Daimler foi criado em função de uma lei 

alemã, de 1972, que determinou o estabelecimento - em todas as empresas com mais de 

200 empregados - de um Conselho de Administração paritário que reunisse 

representantes dos proprietários ou acionistas e representantes dos trabalhadores. O 

CMAD, que se reúne a cada dois meses, tem o papel de fiscalizar a atuação da diretoria 

executiva das empresas do grupo, designar ou desligar diretores, aprovar planos de 

investimento, aportes de capital, fusões, vendas, aquisições ou encerramento de 

atividades de plantas produtivas. Em maio de 2007, quando a Daimler vendeu a divisão 

Chrysler, o presidente do Sindicato dos Trabalhadores das Montadoras dos EUA 

renunciou ao seu cargo junto ao CMAD, e como seu sucessor, a IGMetall (Sindicato 

dos Metalúrgicos da Alemanha) indicou um sindicalista brasileiro, membro do Comitê 

Sindical (CSE) do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC na, então, DaimlerChrysler de 

São Bernardo do Campo. 

 

 Esse mesmo sindicalista, cuja trajetória será discutida mais à frente, foi 

responsável, após assumir o cargo de secretário geral da Confederação Nacional dos 

Metalúrgicos (CNM), por um significativo avanço na política de internacionalização 

desta entidade. A CNM foi criada em 1992, em seguida, filiada à Federação 

Internacional dos Trabalhadores na Indústria Metalúrgica (FITIM). Portanto, desde o 

início, a CNM defendia a solidariedade internacional entre os trabalhadores. Entretanto, 

os passos na efetivação de uma política sindical internacional foram bastante tímidos na 

primeira década de seu funcionamento, assim como ainda tem sido em alguns setores da 

CUT. Mas, o que tem significado para o movimento sindical brasileiro o estreitamento 

dos laços entre a CNM e a FITIM? 

 Em primeiro lugar é preciso entender o que é a FITIM, ou seja, uma federação 

de sindicatos nacionais de metalúrgicos ou uma espécie de “sindicato dos sindicatos” e 

uma das mais antigas federações sindicais internacionais do mundo. A FITIM foi 

fundada em 1893, quando trinta membros de sindicatos metalúrgicos de oito países se 

reuniram em um pequeno hotel em Zurich, com o objetivo de criar um bureau 
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internacional. Atualmente a FITIM representa, no plano internacional, os interesses 

coletivos de 25 milhões de metalúrgicos filiados a mais de 200 sindicatos distribuídos 

em 100 países. Apesar de todas as transformações do sistema capitalista ao longo do 

século XX, a FITIM ainda se orienta por três objetivos básicos que foram definidos em 

1904:  

 Encorajar as organizações metalúrgicas a cooperarem nas questões 

sindicais; 

 Sustentar e apoiar processos de sindicalização em países onde os 

sindicatos são fracos; 

 Estabelecer diretrizes para colocar em prática ações efetivas de 

solidariedade nos conflitos de trabalho. 

 Assim, atualmente, a FITIM declara centrar seus esforços para garantir, 

fundamentalmente, (i) a melhoria dos salários e (ii) das condições de trabalho e de vida 

dos metalúrgicos, defendendo seus direitos em nível mundial. E para tanto, os objetivos 

que fundaram a federação foram, de certa forma, adaptados aos desafios impostos pelas 

novas configurações do capital, o que possibilitou a constituição de objetivos mais 

específicos: 

 Criar um movimento mundial de trabalhadores metalúrgicos; 

 Sindicalizar os não-sindicalizados; 

 Reforçar a solidariedade internacional; 

 Lutar contra as ameaças que empresas transnacionais podem apresentar 

para os trabalhadores; 

 Negociar acordos internacionais; 

 Garantir os direitos de todos os trabalhadores, notadamente os direitos 

das trabalhadoras; 

 Lutar pelo desenvolvimento econômico sustentável; 

 Promover um comércio equitativo, a justiça social e a eliminação da 

pobreza.   

 Para realizar tais objetivos a entidade faz um investimento político e econômico 

importante no estabelecimento de um trabalho conjunto com “afiliadas nacionais”, que 
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é coordenado pelo bureau central, sediado na cidade de Genebra (Suíça). A regional da 

América Latina fica no Uruguai. A aproximação entre a CNM e a FITIM acabou por 

possibilitar a ascensão de alguns sindicalistas brasileiros a um lugar de destaque na cena 

sindical internacional, notadamente, na América Latina.  

 Exemplo da posição assumida pelos sindicalistas brasileiros foi a proposta 

aprovada no 7º Congresso Nacional da CNM/CUT e apresentada ao Comitê Central da 

FITIM, que se reuniu em novembro de 2007, no Brasil, intitulada “Pacto Global de 

Solidariedade e Defesa Mútua entre Metalúrgicos”. Este “pacto” poderia ser definido, 

em linhas gerais, como uma linha de ação que estivesse diretamente ligada à tentativa 

de barrar os ataques, por parte das empresas transnacionais do setor metalúrgico, ao 

emprego e/ou direito e condições de trabalho dos metalúrgicos de qualquer país. Assim, 

diante de uma ameaça contra os trabalhadores caberia à FITIM acionar todos os 

Sindicatos nos diversos países onde a empresas transnacionais tem unidades, propondo 

uma ação unificada no seguinte sentido: 

 

 Que os Sindicatos primeiramente informem os trabalhadores e a opinião 

pública em todos os países onde a empresa em questão tem unidades, sobre a 

ameaça ou ataque que ela está fazendo; 

 Que os Sindicatos, num segundo momento, busquem aprovar com os 

trabalhadores que esses não aceitem e não realizem nenhuma produção extra 

para enviar ao país onde está ocorrendo o conflito; 

 Que dependendo da gravidade e da duração do conflito, a FITIM faça 

um chamamento a jornadas mundiais simultâneas de protesto contra a empresa;  

 Que estas ações visem interromper a produção e/ou fornecimento da ou 

à empresa, em especial no país onde ocorre o conflito;  

 Que nenhum Sindicato Nacional aceite ser “beneficiado” à custa dos 

prejuízos dos trabalhadores de outro(s) país(es). 

 

 A aproximação entre CNM e FITIM também deu origem a uma publicação 

quinzenal editada pela CNM intitulada Brasil Metal Internacional, que é definida como 

o “boletim informativo sobre as questões internacionais que afetam os metalúrgicos 

brasileiros.” Logo, o objetivo dessa revista é informar a categoria metalúrgica brasileira 
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sobre os principais problemas, desafios, reivindicações e conquistas do “movimento 

mundial da categoria metalúrgica” e, em especial, das ações realizadas pela FITIM. É 

preciso considerar ainda que a Metal Internacional dedica um espaço significativo em 

suas edições à apresentação de ações do Governo Lula que dizem respeito 

especificamente ao mundo industrial, com destaque para o setor metalúrgico.  

 A análise do trabalho realizado pela FITIM na organização do movimento 

metalúrgico mundial, sua relação com os sindicatos brasileiros, bem como da circulação 

de pessoas, idéias e práticas políticas - que venho realizando por meio de entrevistas 

com lideranças sindicais brasileiras e da análise das duas revistas que veiculam 

informações sobre a CNM e a FITIM -, apontam para a constituição de uma ampla 

“zona de consenso”, na qual é possível articular sindicatos com diferentes posições 

ideológicas em torno de uma “agenda mínima”, o que vai ao encontro da análise de 

Casanova (2002) de que os indivíduos que assumem a posição de “tradutores do 

universal” tendem a difundir maneiras de fazer, valores e quadros de referência 

flexíveis o suficiente para serem pragmaticamente adaptados aos mais deferentes 

sistemas locais. Neste sentido as “propostas dos metalúrgicos para o mundo” acabam 

tendo um caráter muito genérico, construído em torno de grandes consensos, que podem 

inclusive possuir um aspecto um pouco vago do ponto de vista político, como a “defesa 

do emprego” ou “de condições dignas de trabalho”. Dito de outra forma, para 

conseguir atuar internacionalmente, a FITIM não pode ter uma identidade política que 

impossibilite sua relação com outros sindicatos ou federações, seja quais forem suas 

afiliações políticas; de forma que palavras como “socialismo” não fazem parte de suas 

publicações e nem parecem estar no horizonte das ações dessa entidade; embora 

constituíssem a origem desta federação. Por outro lado, é verdade também que ações 

concretas desenvolvidas pela FITIM podem estar repercutindo de maneira bastante 

positiva no cotidiano de trabalhadores de países cuja tradição industrial e capitalista é 

recente e precária. De forma que, não se pode dizer que seu trabalho seja insignificante 

pelo fato dela tender a privilegiar a ação internacional do máximo de sindicatos 

metalúrgicos possíveis em detrimento de assumir um programa político mais claro ou 

radical. Na verdade, parece que, como é apontado em outras pesquisas sobre os mais 
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diferentes campos políticos, o plano do internacional é um plano, fundamentalmente, de 

construção de “amplos consensos”.
6
 

 

 Avançando um pouco mais na nossa reflexão, acreditamos que, diante da 

conjuntura de grandes mudanças na estrutura sindical, bem como no perfil das 

lideranças e nas estratégias dos sindicatos, um estudo que pretende compreender o 

sentido da reformulação das práticas sindicais precisa se debruçar sobre as trajetórias 

sociais daqueles que fazem parte desse campo social, o que permite mapear as 

condições de acesso aos cargos sindicais internacionais, por exemplo, bem como o 

surgimento de posicionamentos de inovação ou conservação. Raciocínio que leva à 

seguinte questão: quem são os sindicalistas que têm participado desse processo de 

expansão do espoco de atuação política em direção ao espaço transnacional? 

 Poderíamos dizer que, atualmente três brasileiros que ocupam lugares 

estratégicos neste espaço: um paulista representante do Brasil no Comitê Executivo da 

FITIM; um maranhense que ocupa o cargo de secretário-geral adjunto da FITIM; e um 

gaúcho, coordenador adjunto da FITIM na América Latina, atualmente mora no 

Uruguai com a família. Algumas características unem esses três sindicalistas: nenhum 

deles jamais ocupou um posto de trabalho no “chão-de-fábrica”, todos possuem 

formação universitária e domínio de pelo menos duas línguas estrangeiras. Entretanto, 

para além desses capitais culturais e escolares. É importante notar ainda que eles 

possuem uma trajetória política incomum entre a maioria dos líderes sindicais 

brasileiros: sua trajetória política surge no movimento estudantil, passando pela 

militância partidária para, finalmente, se estabelecer no movimento sindical operário. 

 Neste ponto, creio que poderíamos retomar as impressões do sindicalista russo 

apresentadas pela Metal World e que foram transcritas no início deste texto: é possível 

identificar, na descrição das impressões do líder sindical russo sobre os sindicatos 

brasileiros, uma clara hierarquização das tarefas que podem ser assumidas pelos 

sindicalistas, na qual o trabalho de representação dos trabalhadores diretamente ligado 

aos locais de trabalho é situado em um lugar inferior, confundindo-se com “mera 

                                                 
6 Em novembro deste ano, terei a oportunidade de fazer uma viagem de campo à Suíça para pesquisar os 
arquivos da sede da FITIM, bem como entrevistar alguns dirigentes dessa entidade. Acredito que essa nova 
fase da pesquisa possa me dar condições de compreender com maior profundidade as ações da FITIM, bem 
como o posicionamento político de suas lideranças.  
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resolução de problemas cotidianos” ou de “trabalho de gerência”. Inclusive a maneira 

como tal comparação é construída pela Metal World pode induzir o leitor a acreditar 

que esse nível de trabalho sindical “menor” já foi eliminado ou superado no Brasil. 

Embora não seja verdade que o trabalho de representação sindical no chão de fábrica 

não tenha sido eliminado, não resta dúvida de que podemos identificar a existência de 

uma divisão do trabalho interno ao movimento sindical brasileiro, que está relacionado, 

entre outros fatores, com a posse de um capital escolar e cultura específico.  

 Dito de outra forma, atualmente, alguns sindicalistas metalúrgicos ocupam 

lugares estratégicos no campo sindical brasileiro e se lançam em novas empreitadas, 

como a organização internacional dos trabalhadores, enquanto os representantes de base 

das montadoras do ABC parecem sofrer de um processo de “esvaziamento de pauta”, 

segundo suas próprias declarações. Predomina na fábrica da Mercedes-Benz de São 

Bernardo do Campo, por exemplo, um clima de equilíbrio entre as (poucas) demandas 

dos trabalhadores e as (rápidas e satisfatórias) respostas oferecidas pela empresa. A 

sensação de estabilidade nas relações de poder no interior da fábrica parece indicar aos 

representantes dos trabalhadores nos locais de trabalho que suas tarefas atuais não têm 

grande importância, visto que não há graves problemas a ser resolvidos ou negociados, 

ao mesmo tempo, a satisfação dos trabalhadores esvazia as discussões de caráter 

político. Nas palavras de um membro da Comissão de Fábrica, em 2008: “Negociamos 

um PLR (acordo de participação nos lucros da empresa) de 9 mil [reais] para cada 

trabalhador... A Mercedes parece um pai de filho mimado, se o filho começa a chorar, 

ela já enfia a mão no bolso e dá o dinheiro... Hoje é fácil ser sindicalista.” 

 Qual seria a origem do sentimento incômodo de ausência de pauta para alguns 

sindicalistas, enquanto para outros as tarefas parecem cada vez mais amplas e 

complexas? Minha hipótese, é que esse mal estar tem relação direta com a hierarquia 

que se estabeleceu no movimento sindical entre as “grandes tarefas” e as “tarefas 

menores”, ou seja, entre a participação em altos níveis de decisão e a participação nas 

micro-decisões do cotidiano fabril. As prováveis desconexões entre as interpretações do 

presente e as expectativas para o futuro desses dois grupos de sindicalistas revelam 

profundas diferenças nas suas trajetórias sócio-profissionais e, portanto, no acesso a 

determinados recursos culturais, sociais e simbólicos determinantes na constituição do 

desempenho na militância política. Logo, de acordo com os trabalhos de Dezalay, 
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poderíamos afirmar que o grupo que contava com maiores recursos objetivos e 

subjetivos para se lançar no investimento de construir um “capital internacional de 

competências e de relações” acaba por se fortalecer ainda mais no plano nacional, 

como representantes dos interesses “mais amplos” da categoria metalúrgica, que 

estariam situados no plano internacional. (Dezalay, 2004) 

 Entretanto, esse mesmo grupo, que constituiu, como dito acima, uma trajetória 

política bastante diferente em relação aos sindicalistas operários brasileiros, vivencia 

uma situação de legitimidade bastante ambígua: de um lado, eles são considerados 

legítimos representantes dos interesses da categoria metalúrgica no âmbito transnacional 

e, nacionalmente, dos interesses mundiais dos metalúrgicos, que deveriam se sobrepor 

aos interesses brasileiros. Por outro lado, não podem ser considerados como lideranças 

da categoria para alguns efeitos práticos: como coordenação de determinadas ações 

junto à base. Sendo assim, creio que podemos afirmar que a aquisição de um capital 

internacional não pode ser entendida como uma estratégia central para ascensão ou 

manutenção da legitimidade no seio do movimento sindical brasileiro, visto que neste 

caso a circulação internacional poderia ser compreendida como uma estratégia 

específica de um subgrupo de sindicalistas, no bojo de uma expansão do escopo de 

atuação do sindicalismo metalúrgico. Pode-se dizer que, no campo sindical, os capitais 

políticos oriundos de redes locais, em determinadas circunstâncias, ainda possuem um 

papel muito mais importante do que o capital internacional: o campo sindical parece-me 

muito mais instável do ponto de vista político, o que faz com que o foco de atuação 

principal tenha que ser deslocado de tempos em tempos (o que, em alguns momentos, 

pode significar em períodos bem curtos) em função da emergência de determinados 

problemas ou crises que precisam ser resolvidos com rapidez.  

 Entretanto, a circulação internacional tem garantido lugares de destaque para os 

sindicalistas que nelas se engajam, e isso pode ocorrer em função do aprofundamento da 

divisão do trabalho no campo sindical – resultado da ampliação da atuação sindical, 

princípio que acabou sendo assumido também pela CNM e CUT. Essa concepção de 

política sindical com ampla atuação na sociedade, de fato, conferiu um lugar específico 

para atuação no âmbito internacional, embora nem sempre essa se configure como um 

lugar fundamental no campo sindical. Assim, em alguns momentos a agenda local se 

sobrepõe à constituição de uma agenda internacional ou global e os sindicalistas buscam 
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soluções também locais; enquanto que, em outros períodos, as redes internacionais 

poderão ser privilegiadas, bem como seus representantes situados em lugares de grande 

destaque na hierarquia interna do campo sindical. 

 

Bibliografia 

 

BOURDIEU, P. avec Wacquant, L.J.D.  Réponses.  Paris: Seuil, 1992. 

BOITO Jr., Armando (org.) O Sindicalismo Brasileiro nos anos 80. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1992; RODRIGUES, Iram Jácome. (org.) O Novo Sindicalismo – vinte anos 

depois.  Petrópolis: Vozes/EDUC, 1999 

BRESCIANI, Luís Paulo. O contrato da mudança.  A inovação e os papéis dos 

trabalhadores na indústria brasileira de caminhões. Tese de doutorado. Campinas: 

IG/UNICAMP, 2001. 

BRESCIANI, Luís Paulo, QUADROS, Ruy.  A inovação e os papéis dos trabalhadores: 

o caso da Mercedes-Benz. In: NABUCO, Maria Regina, NEVES, Magda de A., 

CARVALHO NETO, Antonio M. Indústria Automotiva: a nova geografia do setor 

produtivo.  Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

CASANOVA, Pascale - A República Mundial das Letras, São Paulo, Estação 

Liberdade, 2002. 

CANÊDO, L. B. Heritage en politique ou comment acquerir les dispositions et 

competences necessaires aux fonctios de representations politique (1948-1964). Cahiers 

du Brésil Contemporain, n 47/48, 2002. 

_____________ Heranças e aprendizagens na transmissão da ordem política brasileira 

(1945/2002). Cadernos CERU, São Paulo/USP, v. 15, 2004. 

COSTA, H. A. O sindicalismo, a política internacional e a CUT. Lua Nova. N 64, 2005. 

____________ Sindicalismo global ou metáfora adiada? Discursos e práticas 

transnacionais da CGPT e da CUT. Lisboa: Edições Afrontamento, 2008. 

DEZALAY, Y. Les courtiers de l’ internacional. Actes de la recherche en sciences 

sociales, no. 151-152, 2004. 

DONADONE, J.C, GRÜN, R. Participar é preciso! Mas de que maneira? Revista 

Brasileira de Ciências Sociais. Volume 16, n 47, outubro/2001. 



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

16 

KOTT, S. Une “communauté épistémique”du social? Experts de l’OIT et 

internacionalisation des politiques sociales dans l’entre-deux-guerres. Genèses – 

Actions sociales transnacionales. N 71, juin, 2008. 

MANTONI, F., POUPEAU. F. Le capital militant. Essai de définition. Actes de la 

recherche en sciences sociales, no. 155, 2004. 

RIMBERT, P., CRESPO, S. Devenir syndicaliste ouvrier – “journal” d’un délégué de la 

métallurgie. Actes de la recherche en sciences sociales, no. 155, 2004. 

RODRIGUES, I.J. Sindicalismo e política: a trajetória da CUT. São Paulo, SCRITTA/ 

Fapesp, 1997. 

_______________ Um laboratório das relações de trabalho: o ABC Paulista nos anos 

90.  XXV Encontro Anual da ANPOCS. Seminário Temático: “Trabalhadores, 

Sindicato e a Nova Questão Social.” Caxambu, 2001. 

 SANTANA, M. A.“Entre a ruptura e a continuidade: visões da história do movimento 

sindical brasileiro”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol 14, n 41, São Paulo, 

1999. 

SANTANA, M. A., RAMALHO, J. R. (orgs) Além da fábrica: trabalhadores, 

sindicatos e a nova questão social. São Paulo: Boitempo Editorial, 2003. 

TOMIZAKI, K. Ser metalúrgico no ABC: transmissão e herança da cultura operária 

entre duas gerações de trabalhadores. Campinas, Editora Arte Escrita/Centro de 

Memória da Unicamp/FAPESP, 2007. 

WAGNER, A. Syndicalistes européens: les conditions sociales et institutionnelles de 

l’internationalisation des militants syndicaux. Actes de la recherche en sciences 

sociales, no. 155, 2004. 

____________ Vers une Europe syndicale. Une enquête sur la confédération 

européenne des syndicats. Éditions de croquant/savoir/agir, 2005. 

 

 

 

  



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

17 

 

 


